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			APRESENTAÇÃO

			A Missa é o centro e, ao mesmo tempo, o ponto mais elevado de toda a vida cristã. Conhecida também como Sacramento da Eucaristia, a Missa é o memorial da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Isto significa que a redenção operada por Cristo torna-se presente e eficaz para nós hoje. Papa Francisco nos lembra que “os Sacramentos, e a Celebração Eucarística de maneira especial, são os sinais do amor de Deus, os caminhos privilegiados para nos encontrarmos com ele” (Audiência geral, 8 de novembro de 2017).

			Por ser o centro das verdades da fé, convém que a Missa seja mais conhecida e devidamente valorizada. A quem compete a nobre tarefa de explicar a profundeza e a riqueza desse tão sublime sacramento? Primeiramente aos pais, os primeiros educadores de seus filhos, uma vez que a educação engloba também a dimensão espiritual. Depois, essa missão caberá aos catequistas, aos agentes de pastoral e, naturalmente, aos sacerdotes. Em geral, a comunidade deseja aprimorar seus conhecimentos a respeito dos mistérios cristãos. Para isso, buscam mais subsídios, de preferência em linguagem compreensível.

			É o que pretende esta publicação: favorecer a compreensão da Celebração Eucarística. No início, colocam-se os fundamentos bíblicos e teológicos da Eucaristia. A seguir, descrevem-se as partes da Missa e seus respectivos significados. Outros aspectos importantes da Missa também são tratados: símbolos e gestos simbólicos; o canto na celebração, as vestes e cores litúrgicas; livros litúrgicos, como preparar a celebração. No final, um amplo índice de nomes ajuda a localizar a palavra ou o assunto que se procura.

			Ao longo do livro, você encontrará com frequência a sigla IGMR. Trata-se da Instrução Geral do Missal Romano, texto oficial da Igreja, com normas para a celebração da Missa. Tais orientações são, evidentemente, a base indispensável para este livro.

			Espera-se que este trabalho, escrito em linguagem simples, leve nosso povo a entender mais a Missa e dela participar de modo consciente, ativo e pleno.

		


             

		
			INTRODUÇÃO

			Quando a Missa era celebrada em latim, no final os fiéis eram despedidos com a expressão Ite, Missa est. Era como dizer: “É despedida, podeis retirar-vos”.

			A palavra Missa começou a ser utilizada a partir do século IV. Inicialmente, Missa indicava a despedida no fim de qualquer reunião, mas era raramente usada quando se tratava da Celebração Eucarística. Depois, o significado da palavra se estendeu, passando de despedida no fim de uma reunião para o conjunto das orações que encerravam uma celebração. Principalmente entre os monges, Missa indicava o grupo de orações finais do ofício divino. Finalmente, Missa passou a designar a Liturgia da Palavra e a Liturgia Eucarística, isto é, a Celebração Eucarística completa.

			Ao longo da história do cristianismo, muitos outros termos foram utilizados para designar a Celebração Eucarística: Ceia do Senhor, Fração do Pão, Eucaristia, Oblação, Santo Sacrifício.

			A Missa, instituída por Jesus na última Ceia, expandiu-se rapidamente rompendo os séculos e os limites geográficos. Aquela semente fecunda, cuja essência é o próprio sacrifício redentor de Cristo, segue dando vida e esperança a todas as comunidades cristãs.
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			FUNDAMENTOS BÍBLICOS E TEOLÓGICOS

			1.1. A ÚLTIMA CEIA

			Jesus sabia que suas horas de vida estavam contadas. Dentro de pouco tempo sofreria a paixão e a morte. O quarto Evangelho exprime essa realidade com palavras comoventes: “Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que tinha chegado a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1-2a).

			Jesus reúne então seus discípulos e manifesta-lhes um sentimento profundo: “Desejei ardentemente comer com vocês esta ceia de Páscoa, antes de sofrer” (Lc 22,15). Seria uma ceia pascal diferente de todas as outras.

			Aqui cabe breve explicação a respeito da ceia pascal que os judeus celebravam anualmente:

			O termo páscoa do hebraico peshá significa passagem/êxodo: “Do mesmo modo que os israelitas foram salvos pela passagem do anjo vindicador diante de suas casas e pela travessia do Mar Vermelho, e conduzidos à Terra Prometida, assim também Jesus, passando pelo mar do sofrimento e da morte, conduziu o novo povo de Deus à comunhão com o Pai pela graça” (ADAM, 1982, p. 25). Com o tempo, a palavra páscoa passou a significar a passagem do povo da escravidão para a libertação. 

			Fazer memória quer dizer atualizar, tornar presente. A ceia pascal tornava presente a ação de Deus, que libertou o povo e o introduziu na Terra Prometida. Tratava-se do acontecimento mais importante da Antiga Aliança (Antigo Testamento). Esse ponto da história encontra-se narrado no livro do Êxodo, a partir do capítulo 12.

			Para saber o que aconteceu naquela Ceia derradeira, vamos tomar como referência alguns escritos do Novo Testamento:

			
					
 Os Evangelhos sinóticos,1 escritos por Mateus, Marcos e Lucas, nos transmitem basicamente o mesmo relato, ou seja, que na última Ceia Jesus “tomou o pão e, pronunciada a bênção, o partiu e o deu aos seus discípulos dizendo: ‘tomai e comei, isto é o meu corpo que é dado por vós’. Em seguida tomou o cálice e, depois de ter dado graças, o deu a eles, dizendo: ‘este é o meu sangue da Nova Aliança, derramado por vós’” (cf. Mt 26,26-28; Mc 14,22-25; Lc 22,19-20).


					
 A primeira Carta de São Paulo aos Coríntios (cf. 1Cor 11,23-26) nos apresenta uma narração muito semelhante à dos sinóticos. O texto foi escrito quando Paulo estava preocupado em preservar a dignidade da celebração da Ceia do Senhor na comunidade de Corinto. O que mais distingue a narração de Paulo da dos evangelistas é o mandamento de Jesus: “Fazei isto em memória de mim”.


			

			Os três Evangelistas e o Apóstolo Paulo, ao narrar o que se passa na última Ceia, na verdade, não fazem uma reportagem como se estivessem ali presencialmente, preocupados em oferecer pormenores do acontecimento. O que eles querem é registrar por escrito, anos mais tarde, algo que estava acontecendo em nível celebrativo. Em outras palavras: a intenção desses autores sagrados era transmitir uma tradição litúrgica, uma celebração que se realizava nas comunidades cristãs primitivas: a Celebração Eucarística.

			1.2. A MISSA É MEMORIAL

			Fazer memória era expressão familiar a Jesus e seus discípulos. 

			“Para compreendermos o termo memória, em relação a Cristo, devemos frequentar a escola do Antigo Testamento, onde Deus dá as instruções para a libertação do jugo do Egito. Imola-se o cordeiro, cujo sangue marca a porta das casas dos israelitas. Quanto a este acontecimento, diz o Senhor: ‘Este dia vos servirá de memória. Vós o celebrareis como festa em honra do Senhor, em todas as vossas gerações’ (Ex 12,14). Mais adiante voltará o Senhor a dizer: ‘Celebrareis a memória deste dia em que saístes do Egito, da casa da escravidão’ (Ex 13,3). O que há de especial nesta páscoa é que sua primeira celebração não é vista como volta ao passado, mas como irrupção no futuro e na liberdade. Graças à celebração, garante-se e efetua-se a passagem da terra da escravidão para a terra prometida. […] Celebração aqui significa uma nova presença, como a de antigamente. É mediante a memória que a presença se torna real” (SCHNITZLER, 1987, p. 32). 

			É na linha da páscoa do Antigo Testamento que Jesus deu aos discípulos um mandamento claro, no sentido de que fizessem no futuro o que ele acabara de fazer naquela noite. São Paulo faz referência, duas vezes (1Cor 11,24.25), a esse mandamento (“Fazei isto em memória de mim”), e acrescenta o seguinte comentário: “Todas as vezes que comeis deste pão e bebeis deste cálice, anunciais a morte do Senhor até que ele venha” (1Cor 11,26).

			Por esses textos, que refletem uma tradição, isto é, algo que já vinha acontecendo nas comunidades cristãs primitivas, parece ficar claro o seguinte: Jesus quis que seus gestos tivessem validade perpétua.

			Não se tratava, pois, de uma ceia pascal comum (libertação da escravidão do Egito), regada talvez de viva emoção por parte dos discípulos ao saber que o Mestre estava prestes a cair nas mãos dos adversários. Aquela refeição derradeira não se limitava tampouco a ser um encontro de amigos, durante o qual Jesus pudesse extravasar suas preocupações ou angústias, embora em parte ele tenha aproveitado para isso também. Aquela ceia, enfim, nos moldes como Jesus celebrou, não era um fato a encerrar-se no passado. Era, sim, o primeiro elo de uma cadeia de celebrações que realizar-se-iam em todos os tempos e lugares nas comunidades cristãs. 

			Ao celebrar a Eucaristia, a Igreja faz memória de Cristo, do que ele fez e disse, da sua encarnação, morte, ressurreição e ascensão ao céu. É o Mistério Pascal de Cristo com suas dimensões de passado, presente e futuro. Com efeito, a comunidade cristã acolhe a experiência pascal de Jesus, isto é, sua paixão, morte e ressurreição (passado), torna-se participante, aqui e agora, dessa experiência na celebração da Missa (presente), e alegra-se esperando sua vinda no fim da história (futuro), a fim de associar-se definitivamente ao seu mistério de glória. 

			Em síntese, fazer memória é atualizar, tornar presente aquilo que Jesus realizou de modo ritual na última Ceia e de modo real na cruz. Celebrar a Missa hoje é o mesmo que estar presente participando da última Ceia de Jesus e de sua morte redentora na cruz.

			1.3. A MISSA É SACRIFÍCIO

			Uma vez, falando a um grupo de casais, realizei com eles a seguinte dinâmica: tomei nas mãos um enorme pão, bem confeccionado, belo aos olhos e apetitoso ao paladar. Disse à assembleia atenta: “Vejam este pão. Agora, é alimento pronto para saciar a fome. Antes, porém, teve de passar por um processo de morte. Era trigo, foi triturado e virou farinha, daí passou pelo calor do fogo e tornou-se pão. Algum elemento teve de morrer para dar vida ao pão. Houve um sacrifício para termos o alimento que mantém a vida”. E pedi a participação dos presentes. Sem demora, a imagem do pão foi associada à pessoa de Jesus, que passou pelo sacrifício da cruz a fim de nos salvar.

			Com efeito, na passagem conhecida como “discurso eucarístico”, Jesus havia dito: “Eu sou o pão vivo que desceu do céu. Quem comer deste pão viverá para sempre. E o pão que eu vou dar é a minha carne, para que o mundo tenha a vida” (Jo 6,51). A palavra carne, nesse contexto, indica a própria pessoa de Jesus, o “Verbo feito carne” (cf. Jo 1,14).

			No Antigo Testamento, imolava-se um cordeiro para a ceia pascal dos judeus (cf. Ex 12,1ss). Na Ceia pascal da Nova Aliança, quem se entrega em sacrifício é o próprio Jesus, o “Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29).

			A morte de Jesus na cruz foi o coroamento de toda a sua vida disponível para o sacrifício: “Tenho um batismo para receber, e como me angustio até que ele esteja realizado!” (Lc 12,50). O batismo a receber é uma imagem da paixão que se aproxima.

			O sacrifício de Jesus se expressa, ao longo de sua vida terrena, mediante suas atitudes benfazejas em favor do povo, principalmente das pessoas mais carentes, que parecem “como ovelhas sem pastor” (Mc 6,34). Sua vida de total entrega culmina com a morte na cruz: “Ele, que tinha amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1).

			A morte de Jesus, expressão máxima de sua entrega em favor da humanidade, é o sacrifício da aliança definitiva entre Deus e os seres humanos. Este é o único e verdadeiro sacrifício agradável a Deus (Hb 9,11-28).
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